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Capítulo I – Visitas de Estudo 

Artigo 1.º - Enquadramento Legal 

 

1. O presente regimento tem como base legal o despacho n.º 6147/2019 de 29 de junho que 

define as linhas orientadoras a adotar pelas escolas na organização e realização das 

visitas de estudo e outras atividades lúdico-formativas a desenvolver fora do espaço 

escolar e a Lei n.º 51/2012, 5 de setembro - Estatuto do Aluno e Ética Escolar. 

 

2. Não são abrangidas por este regulamento as viagens de finalistas 

 

Artigo 2.º - Definição de Visita de Estudo 

 

1. Visita de estudo é uma atividade curricular intencional e pedagogicamente planeada pelos 

docentes destinada à aquisição, desenvolvimento ou consolidação de aprendizagens. É 

realizada fora do espaço escolar, tendo em vista alcançar as áreas de competências, 

atitudes e valores previstos no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória. 

2. As visitas de estudo são parte integrante do Plano Anual de Atividades do Agrupamento, 

pelo que as respetivas propostas deverão obter autorização prévia do Conselho 

Pedagógico. 

3. Consideradas as características pedagógicas e didáticas das visitas de estudo, a 

participação dos alunos tem caráter obrigatório. 

Artigo 3.º - Planificação e Organização das Visitas de Estudo 

 

1. As propostas de visita de estudo deverão ocorrer, preferencialmente, no início do ano 

letivo, e partirá das reuniões de planificação dos Conselhos de Turma, Conselhos de 

Docentes e Departamentos Curriculares, aquando da análise dos programas das 

disciplinas e/ou das planificações anuais. 

2. Na calendarização e organização das visitas de estudo deverão ser observados princípios 

de otimização de recursos. Dever-se-á ainda evitar a realização das mesmas no último 

mês do ano letivo tendo em consideração a proximidade das avaliações finais. 
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3. Recomenda-se que o número de visitas de estudo por ano e turma seja equilibrado, de 

modo a evitarem-se excessos.  

 

4. Compete ao professor organizador obter o consentimento expresso do encarregado de 

educação, para a participação do seu educando na visita de estudo. 

5. No planeamento e organização de visitas de estudo deverão respeitar-se as regras 

constantes da Lei n.º 13/2006, de 17 de abril, na sua redação atual, que estabelece o 

regime jurídico do transporte coletivo de crianças e de transporte escolar. 

6. Compete ao professor organizador estabelecer os contactos necessários ao transporte, 

alojamento, refeições, orçamentos e/ou outros. 

7. O professor organizador procede às diligências inerentes à realização da visita de estudo, 

garantindo os professores necessários ao acompanhamento dos alunos, solicitando nos 

Serviços de Administração Escolar uma declaração de idoneidade com a identificação da 

Escola, atividade, grupo de professores e número de alunos, levando consigo colete 

retrorrefletor e raqueta de sinalização, toda a documentação ou correspondência que a 

ela diga respeito. 

8. O rácio professor/aluno deve cumprir: 

a) Na educação pré-escolar e no 1º ciclo, cada turma é acompanhada pelo 

professor ou educador titular, coadjuvado por um segundo elemento da escola, 

que poderá ser um funcionário ou um encarregado de educação, 

b) No 2º ciclo, um professor por cada dez alunos; 

c) No 3º ciclo, um professor por cada quinze alunos. 

9. No cumprimento dos rácios previstos, pode o diretor proceder à substituição de um dos 

responsáveis pela visita por outro trabalhador a exercer funções na escola, desde que se 

garanta o mínimo de um docente por atividade, que deverá ser obrigatoriamente professor 

dos alunos envolvidos. 

10. Podem ainda participar nas visitas de estudo os encarregados de educação, ou pais 

de alunos, desde que se garanta o mínimo de um docente por atividade, que deverá ser, 

obrigatoriamente, professor dos alunos envolvidos. 
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11. Compete ao(s) professor(es) acompanhante(s) zelar pela segurança dos alunos em 

cada uma das viaturas utilizadas nas visitas de estudo. 

12. Sempre que a visita de estudo integre alunos com limitações motoras e/ou mentais, 

o mesmo deverá ser também acompanhado por um professor da Educação Especial ou 

por um funcionário devidamente qualificado. 

13. A participação em visitas de estudo de alunos que tenham sido alvo de procedimento 

disciplinar grave estará dependente de autorização da Direção da escola, sob proposta 

do respetivo diretor de turma. 

14. Possíveis danos causados pelos alunos no decurso das visitas de estudo e que não 

se encontrem abrangidos pelo seguro escolar serão da responsabilidade dos 

encarregados de educação/família dos mesmos, independentemente de qualquer 

procedimento disciplinar. 

15. Todo o processo relativo às visitas de estudo deverá ser arquivado nos dossiês das 

turmas e dos departamentos envolvidos. 

 

Artigo 4.º - Duração das Visitas de Estudo 

1. A duração das visitas de estudo em território nacional ou que impliquem deslocações ao 

estrangeiro não podem exceder, em regra, cinco dias úteis. 

2. Sempre que a duração das visitas de estudo em território nacional ultrapasse cinco dias 

úteis, as mesmas carecem de autorização da Direção-Geral dos Estabelecimentos 

Escolares (DGEstE), a solicitar com a antecedência mínima de 15 dias úteis, a contar da 

data prevista para o seu início. 

3. A organização de visitas de estudo que impliquem deslocações ao estrangeiro estão 

dependentes de autorização da DGEstE, a solicitar com 30 dias úteis de antecedência, a 

contar da data prevista para o seu início, sendo o pedido da escola instruído com os 

elementos solicitados pela DGEstE. 

4. A DGEstE pode autorizar num mesmo ato, a título excecional e quando devidamente 

justificado pela escola, visitas ao estrangeiro que se constituem como projetos que 

impliquem várias deslocações no decurso do ano letivo, desde que integradas num plano, 

projeto ou atividade a desenvolver pela escola e enquadrados no plano anual de 

atividades (PAA). 

 



Regimento de Visitas de Estudo – Agrupamento de Escolas de Alapraia                                                                                                                  

 

5 

Artigo 5.º - Procedimentos Administrativos 

1. Nos 2.º e 3.º ciclos, o professor organizador deverá informar os restantes professores do 

Conselho de Turma sobre a data desta atividade, via eletrónica, com, pelo menos, cinco 

dias úteis de antecedência, assim como a listagem dos alunos participantes. 

2. Na planificação das visitas de estudo, os organizadores devem respeitar os seguintes 

procedimentos: 

a) Elaborar a planificação da visita e submetê-la à autorização prévia do Conselho 

Pedagógico; 

b) Inserir a atividade no Inovar PAA; 

c) Solicitar orçamentos a 3 empresas de transporte; 

d) Entregar nos serviços administrativos do agrupamento o plano da visita 

acompanhado da relação de necessidades, os 3 orçamentos e a lista dos alunos 

que vão à visita de estudo; 

e) Após autorização do Conselho Administrativo, o organizador será informado do 

valor que cada aluno terá de pagar, transporte e eventuais visitas, através dos 

serviços da Ação Social Escolar (ASE); 

f) O professor responsável deverá recolher junto dos alunos as autorizações de 

visita de estudo e os comprovativos do pagamento, a entregar nos serviços 

administrativos, acompanhados da respetiva lista de alunos; 

3. Depois de aprovadas, as visitas de estudo são abrangidas pelo seguro escolar. 

4. As visitas de estudo ao estrangeiro têm, obrigatoriamente, de ser abrangidas por outro 

seguro de responsabilidade civil contratado para o efeito. 

5. A desistência de uma visita de estudo deve ser comunicada por escrito, pelo Encarregado 

de Educação, ao professor organizador, indicando o motivo, antes da sua realização. 

Quando ocorra essa desistência, no caso de ter havido comparticipação financeira por 

parte do Encarregado de Educação, só haverá lugar a reembolso, uma vez caso os 

compromissos de reserva assim o permitam 

6. No dia da visita de estudo o professor organizador deve deixar na direção/coordenação 

de estabelecimento a lista dos alunos participantes e não participantes. 
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Artigo 6.º - Contabilização de aulas e registo de sumários 

1. As visitas de estudo estão sujeitas à apresentação obrigatória de um plano de atividades 

destinado aos alunos que, por circunstâncias excecionais, não podem participar na visita 

de estudo e para aqueles cujos professores nela participam. 

2. Na situação de existirem alunos que, por circunstâncias excecionais, não participem na 

visita de estudo, devem os professores não acompanhantes da mesma lecionar a(s) 

aula(s), sumariar mas não podendo ser lecionados novos conteúdos. 

3. O(s) professor(es) deverão deixar um plano de aula para os alunos das turmas aos quais 

dariam aula nesse dia e que não participam na visita de estudo. 

4. Os planos de aula referidos nas alíneas anteriores serão entregues, com a devida 

antecedência, na direção/coordenação da escola em causa a fim desta providenciar o 

professor acompanhante dos alunos. 

5. Para contabilização das respetivas aulas, deverão observar-se os seguintes 

procedimentos: 

5.1 Os professes acompanhantes que dariam aula às turmas em visita de estudo 

numeram e sumariam a(s) respetiva(s) aula(s); 

5.2 Os professores em visita de estudo que não podem lecionar as aulas das turmas 

que não participam nessa mesma visita não devem numerar as aulas, sumariando 

“Visita de estudo com a turma X”. 

5.3 Os professores não acompanhantes que teriam aula com as turmas no dia da visita 

de estudo não numeram as aulas e sumariam “Turma em visita de estudo”. 
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Capítulo II 

Direitos e Deveres dos Intervenientes 

 

Artigo 7.º - Direitos dos Intervenientes 

1. São direitos dos intervenientes, professores, alunos e outros: 

1.1 Serem transportados em perfeitas condições de segurança, higiene e conforto. 

1.2 Serem salvaguardadas a segurança e a integridade física de todos. 

1.3 Serem cobertos pelo seguro escolar, ou de responsabilidade civil quando em 

deslocações que impliquem visitas ao estrangeiro. 

1.4 Serem tratados com respeito e correção por parte de todos os participantes. 

1.5 Serem pronta e rapidamente assistidos em caso de acidente ou doença súbita. 

1.6 Serem portadores de toda a informação considerada necessária para o 

desenvolvimento da visita de estudo/atividade. 

1.7 Avaliarem a visita de estudo/atividade apresentando críticas e sugestões. 
 

 

Artigo 8.º - Deveres dos Intervenientes 

1. São deveres dos intervenientes, professores, alunos e outros: 

1.1 Serem pontuais e respeitar o cumprimento dos horários. 

1.2 Respeitar as indicações/ordens dos Professores. 

1.3 Respeitarem as normas das Instituições a visitar e tratar com respeito e zelo todos 

os funcionários das mesmas. 

1.4 Levarem consigo, na visita de estudo, o Cartão de Cidadão/Cartão de residente e 

outros documentos solicitados pelos professores organizadores. 

1.5 Fazer-se acompanhar de toda a informação considerada necessária para o 

desenvolvimento da Visita de Estudo, nomeadamente a declaração de idoneidade. 

1.6 Respeitar todos os intervenientes na visita de estudo. 

1.7 Avaliar a visita de estudo, apresentando críticas e sugestões. 
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2. Após a chegada à escola, os professores acompanhantes deverão participar 

imediatamente qualquer incidente ocorrido durante a visita. 

3.  No caso de terem ocorrido casos de indisciplina/incumprimento das orientações 

transmitidas pelos docentes no decorrer da visita, o aluno será sujeito a procedimento 

disciplinar, de acordo com o estabelecido no Regulamento Interno da escola. 

 

 
Capítulo III 
Avaliação 

 

Artigo 10.º - Avaliação 

1. A realização de visita de estudo, ou de qualquer outra atividade lúdico-formativa deverá 

ser objeto de avaliação, por parte dos seus intervenientes (alunos e professores) para 

apresentar ao Conselho Pedagógico. 

2. A avaliação da visita de estudo deve formalizar-se mediante o preenchimento do relatório 

na plataforma INOVAR PAA, pelo responsável pela organização da mesma. 

 

Legislação de referência 
 

1. A leitura deste regulamento não dispensa a leitura atenta da legislação que o suporta. 

2. São documentos de referência: 

▪ Despacho n.º 6147/2019 de 04 de julho do 2019 - define as linhas 

orientadoras das visitas de estudo e outras atividades. 

▪ Lei n.º 13/2006 - Regime Jurídico do transporte coletivo de crianças. 

▪ Portaria n.º 1350/2006 - Regulamenta a atividade de transporte coletivo de crianças. 

▪ Portaria n.º 413/1999 de 08/06 - Aprova o Regulamento do Seguro Escolar. 
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Parecer favorável do Conselho Pedagógico em __de ____ de 2026 

Aprovado em reunião de Conselho Geral em __ de ____ de 2026 

 


